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RESUMO - Os objetivos deste trabalho foram avaliar os efeitos de dois períodos experimentais e dois níveis de volumosos na dieta

sobre a digestibilidade total e parcial da matéria seca (MS), matéria orgânica (MO), proteína bruta (PB), fibra em detergente ácido (FDA),

fibra em detergente neutro (FDN), energia bruta (EB) e amido. Foram utilizados quatro novilhos da raça Holandês Preto e Branco, com

dois anos de idade e 340 kg de peso vivo e canulados no rúmen e duodeno. O delineamento experimental utilizado foi o quadrado latino

4 x 4, em que os animais receberam quatro tratamentos, que consistiram de dois níveis de volumosos (30 e 70%) e dois períodos

experimentais (14 e 21 dias). Houve efeito significativo do nível de volumoso sobre a digestibilidade ruminal de FDA e FDN, a

digestibilidade intestinal e total da MS, MO, PB e amido e a digestibilidade total da EB. Não houve efeito do período experimental sobre

os coeficientes de digestibilidade dos nutrientes avaliados. Conclui-se que a utilização de período experimental de 14 dias, em experimentos

de digestão, é viável, quando se utiliza feno como fonte de volumoso.
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Effect of Experimental Periods on the Parcial and Total Digestion in Cattle Fed
Two Levels of Forage

ABSTRACT - The objective of this research was to evaluate the effects of two experimental periods and two forage levels in the

diet on the total and parcial apparent digestibility of dry matter (DM), organic matter (OM), crude protein (CP), acid detergent fiber

(ADF), neutral detergent fiber (NDF), gross energy (GE) and starch. Four Holstein steers, averaging two years old and 340 kg of body

weight, ruminally and duodenally cannulated, were used. The experimental design was a 4 x 4 latin square and the animals received four

treatments as following: two forage levels (30 and 70%) and two experimental periods (14 and 21 days). There was effect of forage level

on intestinal and total digestibility of DM, OM, CP and starch and on total digestibility of GE. There was effect of forage level on ruminal

digestibility of ADF and NDF. There was no effect of experimental periods on the digestibility coefficients of the nutrients. It was

concluded that 14 days experimental period is practible when hay is used.
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Introdução

A digestão em ruminantes é o resultado de uma
seqüência de processos que ocorrem em diferentes
segmentos do trato digestivo e incluem a fermentação
dos componentes dietéticos pelos microrganismos do
rúmen-retículo, a hidrólise ácida e a degradação
enzimática no abomaso e intestino delgado do animal
hospedeiro e a fermentação secundária no intestino
grosso (SIGNORETTI et al., 1999).

Estudos de digestão usando ruminantes fistulados
com cânulas no abomaso ou no intestino são usados
para estimar o desaparecimento e o fluxo de nutrien-
tes do rúmen e, para que esses estudos sejam de valor,

é preciso que os dados sejam acurados e precisos
(TITGEMEYER, 1997).

Segundo MERCHEN (1988), o objetivo de um
experimento de digestão é medir, acuradamente, a
quantidade de alimento consumido e de fezes
excretadas em determinado período de tempo, po-
dendo, assim, determinar o coeficiente de
digestibilidade dos nutrientes que desaparecem du-
rante a passagem através do trato digestivo. As
medidas de digestibilidade, por sua vez, contribuem,
significativamente, para o desenvolvimento de siste-
mas usados para descrever e avaliar o potencial
nutritivo dos alimentos (VAN SOEST, 1994).

Os estudos de digestão parcial de diferentes
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dietas são importantes, porque permitem quantificar
a utilização dos nutrientes nos diferentes comparti-
mentos do trato digestivo, facilitando a avaliação das
diferenças existentes entre as mesmas.

A determinação da digestibilidade dos nutrientes,
em várias partes do trato digestivo, requer a coleta de
amostras representativas da digesta nos locais envol-
vidos. THEURER et al. (1981) relataram que a
canulação apropriada não influencia a taxa de fluxo da
digesta ao longo do trato digestivo, entretanto, a ali-
mentação, a ruminação e a freqüência do período de
coleta podem afetar a taxa de fluxo. O procedimento
de utilização de cânulas em diferentes segmentos do
trato digestivo de ruminantes tem se tornado comum
para a coleta de digesta.

Segundo THEURER et al. (1981), várias amostras
são usualmente coletadas através de cada cânula (e
compostas para análises), tanto por procedimentos de
coleta intensiva em um período curto de tempo (1 a 2
dias), ou por coletas de longo período (6 a 12 dias), com
intervalos menos freqüentes. O período de coleta das
amostras deve ter duração suficiente para reduzir ao
máximo os erros resultantes da excreção irregular das
fezes e da variação diária no comportamento dos
animais (EZEQUIEL et al., 1995).

Em experimentos convencionais de digestão, os
animais experimentais são alimentados com dietas
testes por um período preliminar (período de adapta-
ção) de cerca de duas semanas, para assegurar que
resíduos dos alimentos consumidos, antes da fase
experimental, tenham sido eliminados do trato diges-
tivo. Níveis pré-determinados de ingestão são esta-
belecidos durante o período preliminar, para evitar
flutuações drásticas na excreção (MERCHEN, 1988).

Um fator importante a ser considerado nos experi-
mentos de digestão é a relação concentrado:volumoso,
pois estudos realizados por autores como RODRIGUEZ
et al. (1997) e OSPINA e PRATES (1998) indicaram
variação nos coeficientes de digestibilidade dos nutrientes,
em função do nível de volumoso.

Com a finalidade de padronizar estes experimentos,
procurando, assim, conseguir resultados compará-
veis e conclusivos, surge a necessidade de pesquisas
que verifiquem as possíveis semelhanças e/ou dife-
renças que existem nas diferentes metodologias.

O objetivo desta pesquisa foi verificar o efeito de
dois períodos experimentais e dois níveis de volumo-
sos sobre a digestibilidade aparente total e parcial da
matéria seca (MS), matéria orgânica (MO), proteína
bruta (PB), fibra em detergente ácido (FDA), fibra em
detergente neutro (FDN), energia bruta (EB) e amido.

Material e Métodos

O experimento foi realizado no setor de
Bovinocultura de Corte da Fazenda Experimental de
Iguatemi, pertencente à Universidade Estadual de
Maringá, localizada no distrito de Iguatemi, no período
de dezembro de 1998 a abril de 1999.

Os animais permaneceram em baias individuais
com 10 m2 de área útil, com piso concretado e 50%
da área coberta. As baias eram providas de
comedouro individual coberto e bebedouro coletivo
para cada duas baias.

Foram utilizados quatro novilhos, Holandês preto
e branco, com dois anos de idade e 340 kg de peso
vivo. Os animais eram providos de cânulas ruminal e
duodenal (do tipo T-simples).

Os animais foram alimentados duas vezes ao dia,
pela manhã (8 h) e à tarde (16 h), receberam água à
vontade e foi mantido um controle higiênico/sanitário
rigoroso das instalações. As baias foram lavadas
duas vezes ao dia e os bebedouros, semanalmente,
assegurando, assim, o fornecimento de água de boa
qualidade. Os animais foram pesados no início de
cada período experimental, com o objetivo de ajustar
o fornecimento de matéria seca.

Os períodos experimentais foram de 14 ou 21
dias, com três dias de coleta de amostras (digesta e
fezes), no final de cada período.

As dietas (Tabela 1) foram calculadas para aten-
der 1,3 vezes a exigência de energia de mantença e
os tratamentos foram avaliados em esquema fatorial
2 x 2, sendo dois níveis de volumosos (30 e 70%) e
dois períodos experimentais (14 e 21 dias).

A concentração estimada de energia metabolizável
e proteína bruta das rações foi: AV = 2,23 Mcal de
EM/kg de MS e 12,5% de PB  e BV = 2,58 Mcal de
EM/kg de MS e 13,3% de PB. Os ingredientes das
rações foram misturados em misturador vertical
(PEREIRA®) por 15 minutos, com exceção do feno,
que foi triturado em triturador de forragem (NO-
GUEIRA®) e fornecido diretamente no cocho. O
processamento do feno foi realizado com o objetivo
de evitar perdas e facilitar o arraçoamento. Foram
fornecidos 50 g/dia de sal mineral no período da manhã.

O óxido de cromo foi utilizado como indicador
para determinar o fluxo da digesta, sendo o mesmo
colocado por meio da cânula diretamente no rúmen,
em duas doses diárias de 5,0 g, durante todo o
período experimental. O indicador foi fornecido nos
horários de alimentação.

Para determinar a digestibilidade total e parcial
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da MS, MO, FDN, FDA, PB e amido foram coletadas
amostras da digesta duodenal (200 mL) e fezes
(50 g). As amostras de digesta e fezes foram acon-
dicionadas em sacos plásticos, devidamente
etiquetados e congeladas para posteriores
processamento e análises. As amostras de digesta
duodenal e de fezes foram coletadas por um período
total de três dias, em intervalos de 6 horas, com um
incremento de 2 horas de um dia para o outro, totalizando
12 amostras de digesta duodenal e 12 de fezes por
animal e tratamento.

As amostras de digesta duodenal e de fezes
foram secas em estufa com circulação forçada de ar
(MA035-MARCONE®) a 55oC por 72 horas, moí-
das, individualmente, em moínhos de faca
(MARCONE®), utilizando peneira com crivo de 1mm,
e misturadas em quantidades iguais, com base no
peso seco, para formar amostras compostas de digesta
e fezes por animal e tratamento.

As sobras de alimento no comedouro foram reco-
lhidas diariamente, pesadas e amostradas, sendo,
então, congeladas para posterior análise. Após, sofreram
o procedimento descrito anteriormente para o preparo
das amostras de digesta duodenal e de fezes. As
amostras dos concentrados experimentais foram re-
alizadas, semanalmente, e misturadas em amostras
compostas, para todo o período experimental e o feno
foi amostrado, diariamente, formando, posteriormente,
amostras compostas, para  cada período experimental.

As amostras dos alimentos utilizados nas dietas
experimentais, das sobras no cocho, de digesta
duodenal e de fezes foram analisadas para teores de
MS, MO, PB, FDN e de FDA, utilizando-se os
métodos descritos por SILVA (1990). O teor de
amido das amostras de alimento, sobras, digesta
duodenal e fezes foi analisado pelo método de Poore
et al. (1989) adaptado por PEREIRA e ROSSI (1995).
A concentração de cromo (Cr) nas amostras de
digesta duodenal e de fezes foi determinada por
espectrofotometria de absorção atômica, conforme
técnica descrita por WILLIANS et al. (1962).

A energia bruta (EB) das amostras de alimentos,
sobras, digesta e fezes foi determinada em bomba
calorimétrica (1281 PARR®), a partir da qual se
calcularam energia digestível (ED), energia metabolizável
(EM), energia líquida de mantença (ELm) e energia
líquida de ganho (ELg). A ED foi calculada a partir do
coeficiente de digestibilidade total da EB e os cálculos
de EM, ELm e ELg foram feitos utilizando as seguintes
fórmulas: EM = 0,82ED; ELm = 1,37EM-0,138EM2

+0,0105EM3-1,12 e ELg = 1,42EM-0,174EM2

+0,01222EM3-1,65, obtidas a partir do NRC (1996).
A determinação do coeficiente de digestibilidade

aparente ruminal dos nutrientes foi realizada a partir
do ingerido, menos o fluxo duodenal, e o coeficiente
de digestibilidade aparente total dos nutrientes foi
calculado a partir da ingestão, menos o fluxo fecal,
determinando, em ambos os casos, a porcentagem
em relação ao ingerido, enquanto os cálculos de
coeficientes de digestibilidade intestinal foram calcu-
lados com base no fluxo duodenal, menos o fluxo
fecal, determinando-se posteriormente a porcenta-
gem em relação ao fluxo duodenal.

O delineamento experimental utilizado foi o quadrado
latino 4 x 4, no qual foram avaliados quatro tratamen-
tos. Os dados foram interpretados por uma análise de
variância, adotando-se 5% de probabilidade e utili-
zando-se o procedimento ANOVA do SAS (1989).

Resultados e Discussão

Os resultados referentes à ingestão, ao fluxo,
digestão e coeficiente de digestibilidade da MS, MO
e PB são mostrados na Tabela 2.

Com relação à MS, houve aumento (P<0,01) na
ingestão, fluxo duodenal e fecal para a dieta com 70%
de volumoso (Tabela 2). Considerando que foi mantida
a ingestão de 1,3 vezes as exigências de ELm para
todos os tratamentos e que a dieta AV apresentou
concentração de ELm 15,7% inferior, conclui-se

Tabela 1 - Proporção dos ingredientes usados nas dietas
(% MS)

Table 1 - Ingredient proportion used in the diets (% DM)

Dieta
Diet

Ingrediente AV1 BV2

Ingredient

Casca de mandioca 7,00 17,00
Cassava hulls
Polpa de citrus 10,00 20,00
Citrus pulp
Farelo de soja 7,10 15,80
Soybean meal
Raspa de mandioca 5,40 17,00
Cassava root
Uréia 0,50 0,20
Urea
Feno de Tifton3 70,00 30,00
Tifton hay
1 AV = Dieta com alta concentração de volumoso (70%) (High forage

diet [70%]).
2 BV = Dieta com baixa concentração de volumoso (30%) (Low forage

diet [30%]).
3 Cynodon spp.
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Tabela 2 - Ingestão média diária (ING), fluxo duodenal (FD), fluxo fecal (FF), digestão ruminal (DR), digestão intestinal (DI), digestão

total (DT), coeficiente de digestibilidade aparente ruminal (CDAR), coeficiente de digestibilidade aparente intestinal (CDAI)
e coeficiente de digestibilidade aparente total (CDAT) da matéria seca (MS), matéria orgânica  (MO) e proteína bruta (PB)

Table 2 - Average daily intake (INT), duodenal flow (DF), feaces flow (FF), ruminal digestion (RD), intestinal digestion (ID), total digestion
(TD), coefficient of apparent ruminal digestibility (CARD), coefficient of apparent intestinal digestibility (CAID) and coefficient of
apparent total digestibility (CATD) of dry matter (DM), organic matter (OM) and crude protein (CP)

Efeito principal
Principal effect

Item Nível de volumoso, % Período experimental, dias
Item Forage level, % Experimental period, days

70 30 14 21 Erro-padrão da média
Standard error of the mean

Matéria seca (Dry matter)
ING (g/dia) 6670,92 5752,57** 6244,64 6178,85 54,92
INT (g/day)
FD (g/dia) 3791,11 3018,27** 3435,15 3374,24 111,94
DF (g/day)
FF (g/dia) 2288,95 1475,86** 1868,88 1895,93 34,49
DR (g/dia) 2879,81 2734,30 2809,49 2804,61 118,34
RD (g/day)
DI (g/dia) 1502,16 1542,41 1566,26 1478,31 109,00
ID (g/day)
DT (g/dia) 4381,97 4276,71 4375,76 4282,92 69,45
TD (g/day)
CDAR (%) 43,17 47,53 45,00 45,39 1,97
CARD
CDAI (%) 39,62 51,10** 45,60 43,81 1,88
CAID
CDAT (%) 65,68 74,34** 70,07 69,31 0,61
CATD

Matéria orgânica (Organic matter)
ING (g/dia) 6257,64 5377,86** 5853,42 5782,09 51,07
INT (g/day)
FD (g/dia) 2799,28 2396,62* 2635,35 2555,55 161,89
DF (g/day)
FF (g/dia) 1987,78 1201,66** 1578,47 1610,97 25,27
DR (g/dia) 3464,36 2980,24* 3218,07 3226,53 183,81
RD (g/day)
DI (g/dia) 805,90 1195,95 1056,87 944,58 172,61
ID (g/day)
DT (g/dia) 4269,86 4176,19 4274,94 4171,12 50,61
TD (g/day)
CDAR (%) 55,41 55,11 54,67 55,85 2,99
CARD
CDAI (%) 27,48 48,57** 38,83 37,63 4,65
CAID
CDAT (%) 68,22 77,63** 73,35 72,50 0,41
CATD

Proteína bruta  (Crude protein)
ING (g/dia) 1042,33 978,81** 1022,33 998,81 7,04
INT (g/day)
FD (g/dia) 779,44 727,23 753,95 752,71 29,32
DF (g/day)
FF (g/dia) 255,50 202,83** 227,92 230,41 4,47
DR (g/dia) 262,89 251,58 268,37 246,10 29,36
RD (g/day)
DI (g/dia) 523,94 524,40 526,04 522,30 30,25
ID (g/day)
DT (g/dia) 786,83 775,98 794,41 768,40 10,70
TD (g/day)
CDAR (%) 25,22 25,70 26,25 24,64 2,88
CARD
CDAI (%) 67,22 72,10* 69,77 69,39 1,38
CAID
CDAT (%) 75,48 79,27** 77,70 76,93 0,53
CATD
* e ** significativo a 5 e 1% respectivamente (significant at 5 and 1%, respectively).
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que este resultado foi coerente. Não houve efeito
significativo dos níveis de volumosos para a diges-
tão ruminal, intestinal e total (g/dia). Os dois níveis
de volumosos não influenciaram (P>0,05) o coefici-
ente de digestibilidade ruminal, o que também ocor-
reu em experimentos realizados com bovinos por
CARVALHO et al. (1997b), TIBO et al. (1997) e
LADEIRA et al. (1999).

Os coeficientes de digestibilidade intestinal e
total da MS foram maiores (P<0,01) na dieta com
menor nível de volumoso (30%), o que, segundo
LADEIRA et al. (1999), pode ser explicado pela
maior quantidade de carboidratos não estruturais
(CNE) presentes nas dietas com maiores níveis de
concentrado.

OSPINA e PRATES (1998), ao avaliarem níveis
de oferta de feno para bovinos, verificaram que a
digestibilidade total de todas as frações nutritivas
foram influenciadas pelo nível de consumo de feno
(volumoso), sendo que aumentos no consumo, invari-
avelmente, conduziram à queda na digestibilidade.

Ao analisar a interação período experimental
dentro dos níveis de volumosos e o período experi-
mental (Tabela 2), observa-se que não houve efeito
significativo (P>0,05) para todos os parâmetros, ava-
liados em relação à MS. Os valores obtidos para
coeficiente de digestibilidade total, nos diferentes pe-
ríodos experimentais (Tabela 2), foram semelhantes
aos apresentados por LADEIRA et al. (1999), que
variaram de 66,0 a 77,2%, porém, os valores de
digestibilidade ruminal mostraram-se menores que os
encontrados pelos mesmos autores, que variaram de
58,1 a 67,1%, com um período experimental de 14 dias.

CARVALHO et al. (1997a)  e RODRIGUEZ et
al. (1997), avaliando diferentes níveis de volumoso,
30 a 80% e 50 a 87,5%, respectivamente, em dietas de
bovinos e utilizando período experimental com duração
de 20 e 25 dias, respectivamente, obtiveram valores de
coeficientes de digestibilidade total de MS entre 55,4 e
63,8% e entre 53,9 e 61,4%. CECAVA et al. (1991) e
LADEIRA et al. (1999), trabalhando com períodos
experimentais de 16 e 14 dias e utilizando níveis de
volumosos, variando de 32 a 82% e 25 a 75%, respec-
tivamente, obtiveram valores maiores para o coefici-
ente de digestibilidade total da MS, que variaram de
73,2 a 84,4% e 68,7 a 77,2%, respectivamente.

Quanto à MO, observou-se comportamento se-
melhante à MS. Verificou-se diferença significativa
para a ingestão (P<0,01), fluxo duodenal (P<0,05) e
fluxo fecal (P<0,01), sendo que os maiores valores
ocorreram para a dieta com 70% de volumoso (Tabela 2).

A digestão intestinal e total (g/dia) e o coeficiente de
digestibilidade  ruminal (%)  não  apresentaram
diferença  significativa (P>0,05) para o nível de
volumoso. A digestão ruminal (g/dia) foi maior
(P<0,05) para a dieta com 70% de volumoso e os
coeficientes de digestibilidade intestinal  (P<0,05)  e
total  (P<0,01) foram maiores para a dieta com menor
nível de volumoso (30%).

A digestibilidade total da MO apresentou valores
entre 68,4 e 77,9%, superiores aos encontrados por
ARAÚJO et al. (1998), 55,0 a 74,1%, que utilizaram
níveis de volumosos, variando de 10 a 90%. Os
maiores coeficientes de digestibilidade total da MO
foram obtidos com a ração contendo menor porcen-
tagem de volumoso e estão de acordo com os resul-
tados obtidos por BOURQUIN et al (1994) e
HUSSEIN et al. (1995).

A interação período experimental nos dois níveis de
volumosos e o período experimental (Tabela 2) não
afetou (P>0,05) os parâmetros avaliados para a MO.

Considerando níveis semelhantes de volumosos
na dietas de bovinos, o coeficiente de digestibilidade
total da MO foi menor nos trabalhos realizados por
CARVALHO et al. (1997a)  e RODRIGUEZ et al.
(1997), que utilizaram períodos experimentais de 20 e
25 dias e variaram de 55,4 a 63,8% e de 56,1 a 62,9%,
respectivamente, em comparação a outros autores
como CECAVA et al. (1991), LADEIRA et al.
(1999) e SIGNORETTI et al. (1999), que, utilizando
períodos experimentais menores, obtiveram valores
maiores que foram de 67,5 a 71,7%; 70,6 a 78,7%; e
71,9 a 80,9%, respectivamente.

Em relação à PB, os resultados obtidos quanto à
ingestão, fluxo, digestão e coeficiente de
digestibilidade são mostrados na Tabela 2. A dieta
com menor nível de volumoso (30%) apresentou
menor (P<0,01) ingestão e fluxo fecal de PB. Não
houve efeito (P>0,05) do nível de volumoso na dieta
sobre a digestão ruminal, intestinal e total (g/dia).

O coeficiente de digestibilidade ruminal da PB
não sofreu efeito (P>0,05) do nível de volumoso. Este
comportamento também foi observado por
CARVALHO et al. (1997b).

O coeficiente da digestibilidade intestinal da PB
foi maior (P<0,05) para a dieta com 30% de volu-
moso, apesar do maior consumo de PB observado
para a dieta com 70% de volumoso, o que leva a
concluir que a PB proveniente da dieta com 70% de
volumoso foi menos disponível no intestino, discor-
dando dos resultados observados por BOURQUIN et
al. (1994) e CARVALHO et al. (1997b), os quais
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verificaram que o coeficiente da digestibilidade intes-
tinal da PB não sofreu efeito do nível de volumoso,
ressaltando, porém, que os autores utilizaram o
Orchardgrass (Dactylis glomerata) e o capim-ele-
fante (Penissetum purpureum, Schum) como fonte
de volumoso.

O  coeficiente  de  digestibilidade  total  da  PB foi
maior  (P<0,01) para a dieta com 30% de volumoso,
concordando com os resultados obtidos por
SIGNORETTI et al. (1999), que observaram decrés-
cimo linear do coeficiente de digestibilidade total da
PB, com o aumento do nível de inclusão de volumoso.

Não houve efeito (P>0,05) do período experi-
mental em cada nível de volumoso avaliado e do
período experimental (Tabela 2) para os parâmetros
de PB. Os valores de digestibilidade total da PB
obtidos neste experimento, quando se considerou
período experimental nos níveis de volumosos avali-
ados, variaram de 75,0 a 79,6% e foram próximos aos
encontrados por SIGNORETTI et al. (1999), que
utilizaram um período experimental de 16 dias e níveis
de volumosos, variando de 10 a 55%, e foram maiores
que os valores encontrados por CARVALHO et al
(1997a), que utilizaram um período experimental de
20 dias e níveis de volumosos variando de 30 a 80%.

CARVALHO et al. (1997a)  e RODRIGUEZ et
al. (1997), utilizando período experimental de 20 e 25
dias, obtiveram coeficiente de digestiblidade total da
PB variando de 63,3 a 65,3% e 63,9 a 67,9%, respec-
tivamente. Estes valores são próximos (50,7 a 68,3%)
aos encontrados por ARAÚJO et al. (1998) e meno-
res (72,8 a 78,1%) que os encontrados por
SIGNORETTI et al. (1999), que utilizaram período
experimental de 16 dias.

Constam da Tabela 3 os resultados obtidos para
FDA e FDN, os quais apresentaram comportamento
semelhante. A ingestão, o fluxo duodenal e o fluxo
fecal de FDA e FDN foram maiores (P<0,01) para a
dieta com 70% de volumoso.

A digestão ruminal (g/dia) de FDA e FDN au-
mentou (P<0,01) com o maior nível de forragem
(70%), mostrando que a utilização da fibra a nível
ruminal é dependente do nível de volumoso na dieta.
A digestão  intestinal não foi influenciada  (P>0,05)
pelo nível de volumoso. A digestão total  de FDA e
FDN mostrou o mesmo comportamento que a diges-
tão ruminal, aumentando (P<0,01), com a dieta con-
tendo 70% de forragem.

O coeficiente de digestibilidade ruminal de FDA
e FDN diminuiu (P<0,05), à medida que se reduziu o
nível de volumoso na dieta, o que, de acordo com

LADEIRA et al. (1999), pode ser explicado pelo fato
de a utilização de níveis elevados de concentrado
reduzir o pH e, conseqüentemente, a digestão ruminal
de carboidratos da parede celular. Não houve efeito
(P>0,05) do nível de volumoso sobre o coeficiente de
digestibilidade intestinal e total para FDA e FDN.

POORE et al (1990) não encontraram diferenças
significativas para a digestibilidade ruminal de FDN,
quando se utilizaram níveis de concentrado de 30 e
60% nas dietas de bovinos, porém observaram redu-
ção na digestibilidade ruminal, quando utilizaram 90%
de concentrado na dieta.

BERCHIELLI et al. (1994) verificaram que a
digestibilidade ruminal, intestinal e total da FDN não
foi influenciada pelos níveis de volumosos. HUSSEIN
et al. (1995), RODRIGUEZ et al. (1997) e
SIGNORETTI et al. (1999) observaram comporta-
mento semelhante quanto à digestibilidade total de
FDN e CARVALHO et al. (1997a), o mesmo com-
portamento para FDA e FDN.

Avaliando a interação período experimental nos
dois níveis de volumosos e o período experimental
(Tabela 3), observou-se que não houve efeito signifi-
cativo (P>0,05) para todos os parâmetros avaliados
com relação à FDA e FDN.

CARVALHO et al. (1997b) e LADEIRA et al.
(1999) obtiveram coeficientes de digestibilidade ruminal
de FDN semelhantes, embora tenham utilizados perí-
odos experimentais diferentes. Entretanto, os valores
obtidos por CECAVA et al. (1991) foram inferiores
aos encontrados por LADEIRA et al. (1999), que
utilizaram período experimental semelhante.

Ao se avaliar o amido (Tabela 3), observou-se
ingestão superior (P<0,01) para dieta com menor
nível de volumoso (30%), enquanto com os fluxos
duodenal e fecal isto não ocorreu, mostrando que a
maior parte do amido foi digerida no rúmen, indepen-
dentemente da dieta.

A digestão ruminal e total do amido (g/dia) au-
mentou (P<0,01) com a redução do nível de volumoso,
todavia, com a digestão intestinal, isto, provavelmente,
não ocorreu porque a passagem de amido para o
intestino foi baixa.

O coeficiente da digestibilidade ruminal do amido não
sofreu efeito (P>0,05) do nível de volumoso, mas os
coeficientes de digestibilidade intestinal (P<0,01) e total
(P<0,01) foram os maiores para a dieta com 30% de
volumoso. BERCHIELLI et al. (1994), avaliando níveis
crescentes de concentrado na dieta, observaram que a
digestibilidade ruminal, intestinal e total do amido não foi
afetada com o aumento do nível de inclusão.



Rev. bras. zootec.894
Tabela 3 - Ingestão média diária (ING), fluxo duodenal (FD), fluxo fecal (FF), digestão ruminal (DR), digestão intestinal (DI),

digestão total (DT), coeficiente de digestibilidade aparente ruminal (CDAR), coeficiente de digestibilidade
aparente intestinal (CDAI) e coeficiente de digestibilidade aparente total (CDAT) da fibra em detergente ácido
(FDA), fibra em detergente neutro (FDN) e amido

Table 3 - Average daily intake (INT), duodenal flow (DF), feaces flow (FF), ruminal digestion (RD), intestinal digestion (ID), total digestion
(TD), coefficient of apparent ruminal digestibility (CARD), coefficient of apparent intestinal digestibility (CAID) and coefficient
of apparent total digestibility (CATD) of acid detergent fiber (ADF), neutral detergent fiber (NDF) and starch

Efeito principal
Principal effect

Item Nível de volumoso, % Período experimental, dias
Item Forage level, % Experimental period, days

70 30 14 21 Erro-padrão da média
Standard error of the mean

FDA (ADF)
ING (g/dia) 2428,46 1594,15** 2019,83 2002,79 \25,15
INT (g/day)
FD (g/dia) 968,07 734,18** 850,19 852,06 52,80
DF (g/day)
FF (g/dia) 965,99 667,79** 815,44 818,34 25,91
DR (g/dia) 1460,39 859,97** 1169,63 1150,72 51,10
RD (g/day)
DI (g/dia) 2,07 66,39 34,75 33,72 64,41
ID (g/day)
DT (g/dia) 1462,46 926,36** 1204,38 1184,44 38,53
TD (g/day)
CDAR (%) 60,13 53,94* 57,90 57,45 2,22
CARD
CDAI (%) 0,01 9,04 4,08 3,95 7,98
CAID
CDAT (%) 60,22 58,00 59,62 59,14 1,60
CATD

FDN (NDF)

ING (g/dia) 4645,89 2628,99** 3668,07 3606,82 56,68
INT (g/day)
FD (g/dia) 1462,74 974,14** 1203,15 1233,73 90,06
DF (g/day)
FF (g/dia) 1480,73 898,58** 1179,55 1199,76 28,44
DR (g/dia) 3183,16 1654,86** 2464,92 2373,09 82,45
RD (g/day)
DI (g/dia) -17,99 75,56 23,59 33,97 100,00
ID (g/day)
DT (g/dia) 3165,17 1730,42** 2488,52 2407,07 58,83
TD (g/day)
CDAR (%) 68,51 62,94* 67,19 65,79 2,00
CARD
CDAI (%) -0,01 0,07 1,96 2,75 8,32
CAID
CDAT (%) 68,13 65,82 67,84 66,73 0,94
CATD

AMIDO (Starch)
ING (g/dia) 955,84 2056,45** 1513,97 1498,32 17,43
INT (g/day)
FD (g/dia) 37,74 88,38 61,18 64,93 13,33
DF (g/day)
FF (g/dia) 9,60 7,68 8,65 8,63 0,94
DR (g/dia) 918,10 1968,07** 1452,78 1433,39 20,19
RD (g/day)
DI (g/dia) 28,13 80,69 52,53 56,29 13,19
ID (g/day)
DT (g/dia) 946,23 2048,76** 1505,32 1489,68 17,51
TD (g/day)
CDAR (%) 96,05 95,70 95,95 95,66 0,87
CARD
CDAI (%) 74,54 91,30** 85,86 86,69 3,76
CAID
CDAT (%) 98,99 99,62** 99,42 99,42 0,07
CATD
* e **  significativo a 5 e 1% respectivamente (significant at 5 and 1%, respectively).
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Para todos os  parâmetros  avaliados em  relação

ao  amido,  não  houve  efeito (P>0,05) do período
experimental e da interação do período experimental
com os níveis de volumosos avaliados.

Na avaliação da energia (Tabela 4),  verificou-se
o efeito do nível de  volumoso  (P<0,01) para todos os
parâmetros avaliados. O coeficiente de digestibilidade
total da energia bruta aumentou com a redução do
volumoso, comportamento também observado por
HUSSEIN et al (1995) e SIGNORETTI et al. (1999).

Os demais parâmetros, como a concentração de
ED, EM, ELm e ELg da dieta, também aumentaram
com a redução do teor de volumoso.

O período experimental nos diferentes níveis de
volumoso e o período experimental (Tabela 4) não afeta-
ram (P>0,05) os parâmetros avaliados para a energia.

Os valores obtidos para o coeficiente de
digestibilidade total de energia bruta variaram de

63,9 a 74,3% e, quando se considerou a interação
período experimental nos dois níveis de volumoso,
estes valores estiveram próximos aos encontrados
por ARAÚJO et al. (1998), que avaliaram diferen-
tes níveis de volumosos (10 a 90%), usando feno de
Coastcross (Cynodon dactylon)  e  período
experimental de 16 dias.

Conclusões

Não houve interação entre o período experimental
(14 e 21 dias) e nível de volumoso (30 e 70%) na dieta
para todos os parâmetros estudados. Não houve efeito
do período experimental para todos os parâmetros ava-
liados, o que permite concluir que 14 dias são suficientes
para a completa adaptação dos animais às dietas e,
portanto, períodos experimentais com essa duração são
viáveis, quando se usa o feno como fonte de volumoso.

Tabela 4 - Ingestão média diária (ING),  excreção fecal (EXC), coeficiente de digestibilidade aparente total (CDAT) da energia
bruta (EB) e valores de energia digestível (ED), energia metabolizável (EM), energia líquida de mantença (ELm) e
energia líquida de ganho (ELg)

Table  4  - Average daily intake (INT), fecal flow (FF), coefficient of apparent total digestibility (CATD) of gross energy (GE),and values of
digestible energy (DE), metabolizable energy (ME), net energy for maintenance (NEm) and net energy for gain (NEg)

Efeito principal
Principal effect

Item Nível de volumoso, % Período experimental, dias
Item Forage level, % Experimental period, days

70 30 14 21 Erro padrão
da média

Standard error
of the mean

ING (Mcal/dia) 28,93 24,39** 26,74 26,57 2,94
INT (g/day)
EXC (Mcal/dia) 10,36 6,27** 8,31 8,31 1,37
EXC  (Mcal/day)
CDAT (%) 64,20 74,27** 68,91 68,70 0,39
CATD
ED (Mcal/kg de MS) 2,78 3,15** 2,96 2,97 0,02
DE (Mcal/kg DM)
EM (Mcal/kg de MS) 2,28 2,58** 2,43 2,43 0,02
ME (Mcal/kg DM)
ELm (Mcal/kg de MS) 1,41 1,68** 1,54 1,54 0,01
NEm (Mcal/kg DM)
ELg (Mcal/kg de MS) 0,83 1,07** 0,94 0,94 0,01
NEg (Mcal/kg DM)
** significativo a 1% (significant at 1%).
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